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O
semana de setembro. Nos
últimos sete dias, o Estado
não registrou nenhum novo
caso da doença. A informação
é do painel epidemiológico da
Secretaria de Saúde do Esta-
do da Bahia - Sesab, que
aponta que apesar das 18
suspeitas, nenhuma foi con-
firmada durante este período.
No total, desde a primeira
ocorrência confirmada, em
julho deste ano, já foram re-
gistrados 2.145 casos.

Dos 417 municípios bai-
anos, Juazeiro, Feira de San-

s números de infec-
tados pela Monke-
ypox ou  Varíola  dos
Macacos na Bahia
continuam caindo
desde a primeira

Bahia fecha semana
sem novos casos de
varíola dos macacos

tana, Santo Antônio de Jesus,
Nazaré, Salvador, Lauro de
Freitas, Camaçari e Dias
D’Ávila são os que se desta-
cam com maior número de
casos, totalizando mais de
50% das notificações. Até o
momento, 53,24% das ocor-
rências foram registradas
em pessoas do gênero mas-
culino e com faixa etária en-
tre 18 e 29 anos. Até o fecha-
mento desta edição, existem
116 casos ativos no estado
baiano e outras 384 suspei-
tas.

Com a chegada da pri-
mavera e do período de feria-
dos, Salvador costuma ser
uma das principais opções
de destino dos turistas de vá-
rios cantos do mundo. Essa
é uma das grandes preocu-
pações dos órgãos de saúde
e é preciso estar atento a al-

gumas orientações, principal-
mente por conta da facilidade
de contaminação da Varíola
dos Macacos. A Sesab desta-
ca que a doença pode ser
transmitida através do conta-
to com a pele de pessoas
doentes; com secreções in-
fectadas como saliva, muco
nasal, fluídos corporais em
geral, suor e sangue; com as
gotículas que são expelidas
durante a respiração; e pela
manipulação de objetos e
superfícies contaminadas
com secreções de indivíduos
doentes, como lençóis, rou-
pas e banheiros.

Entre os sintomas da
Monkeypox estão as lesões
na pele, como erupções e
manchas, febre, dor de cabe-
ça, aumento de ínguas em
algumas partes do corpo, do-
res musculares e fraqueza. O

tratamento busca aliviar estes
e outros possíveis sintomas,
além de prevenir, tratar com-
plicações e evitar sequelas.
Em caso de suspeita da do-
ença, é recomendado o iso-
lamento imediato do pacien-
te e verificar com quais pes-
soas tiveram contato com ele
e observá-las. O órgão sali-

enta que o período de isola-
mento individual só deverá
ser encerrado com o desapa-
recimento completo das le-
sões.

A Secretaria também res-
salta que na maioria dos ca-
sos, os sintomas desapare-
cem naturalmente em pou-
cas semanas. O que não
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INFECÇÃO
Existem 116 casos ativos da doença e 384 suspeitas no território baiano

descarta a possibilidade de
ocorrência de casos graves e
óbitos, que atinge geralmen-
te, pacientes com outras do-
enças ou imunossuprimidos.
Entre as orientações para
prevenir a contaminação, está
o uso de máscara e a prote-
ção das lesões para evitar a
exposição.

MANUELA MENESES
ESTAGIÁRIA

Trabalhadora de Feira conta história de superação
Dizem que a mulher é um

sexo frágil, mas que mentira
absurda, basta olhar para a
feirense Rosemeire Miranda
Quirino e logo esse paradig-
ma é quebrado. Ela trabalha
de gari e ainda encontra tem-
po, forças e coragem para fa-
zer fretes no Centro de Abas-
tecimento de Feira de Santa-
na.

Com 56 anos e 58 quilos,
Filé ou Boa, como é carinho-
samente conhecida no Cen-
tro de Abastecimento e em
toda a Feira de Santana, há
30 anos, todos os dias, das
4h às 10h da manhã, chova
ou faça sol, faz diversas via-
gens conduzindo um carrinho
de mão cheio de compras,
ladeira do Centro de Abaste-
cimento acima. À tarde / noi-
te, sua tarefa é fazer a varri-
ção das ruas do Centro de
Feira de Santana. Essa últi-
ma missão começa às 16h e
se estende até às 22h20. É o

trabalho de gari que ela exer-
ce há quatro anos. Oportuni-
dade ofertada pelo prefeito
Colbert Martins, a quem ela
agradece.

Utilizando um boné da
Sustentare (empresa que faz
a coleta de lixo de Feira de

Santana), vestida com uma
calça jeans, com camiseta
coberta com um colete ama-
relo escrito: carregador 144 e
calçada com um par tênis, Filé
batalha fortemente para ga-
rantir a sua sobrevivência e
não tem vergonha de mostrar

as suas mãos cheias de ca-
los.

“Já trabalhei vendendo
pipocas, paçocas, picolés,
doces. Já fui balconista e fa-
xineira e hoje tenho orgulho
em ser a única mulher a fazer
fretes no Centro de Abasteci-
mento e ter a oportunidade de
trabalhar de gari. Quero ter
condições de comprar e po-
der pagar, pois quem vende
quer receber”.

Nascida em Itaju do Colô-
nia, cidade do sul da Bahia e
criada no Rio de Janeiro, essa
feirense adotiva não carrega
ódio ou rancor em seu cora-
ção, mas diz ter motivos. Apa-
nhei muito do meu padrasto e
também vi minha mãe apa-
nhar. “Eu era muito sapeca,
danada, gostava de brincar, ir
à praia e faltava muitas aulas.
Todos os dias tomava uma
surra. A vida foi a minha esco-
la e aprendi que o trabalho é a
minha dignidade”.

CORAGEM
Rosemeire enfrenta dupla jornada com bom humor

Série Lunar 2022  homenageia
a música instrumental brasileira

Nilton Avezedo Quarteto
homenageia a música instru-
mental brasileira. O grupo de
música instrumental “Nilton
Azevedo Quarteto” se apre-
senta na Série Lunar, no dia
11 de outubro, às 19 horas,
no auditório da Associação
Bahiana de Imprensa (ABI).
Fruto de parceria entre a As-
sociação e a Escola de Músi-
ca da Universidade Federal
da Bahia (Emus/Ufba), o
evento gratuito está em sua
sexta noite, na temporada
2022.

O premiado Nilton Azeve-
do nasceu em Salvador e foi
criado no Recôncavo, na ci-
dade de Cachoeira (BA) des-
de os três anos. Aos 12 anos,
aprendeu música na filarmô-
nica Lyra Ceciliana. Aprendeu
percussão, flauta doce, flauta
transversal e se descobriu
multi-instrumentista e com-
positor. É graduado em flauta

transversal, integra o cenário
musical da cidade, tocando
com orquestras, grupos e ar-
tistas da cena local. Há dois
anos, se unir a três amigos
para seu projeto solo. Agora,
ele se prepara para gravar
seu primeiro álbum autoral.
Além de Nilton (flauta/saxofo-
ne), o Quarteto conta com os
músicos Uirá Nogueira (ba-
teria), Jefinho Dias (Acor-
deon) e Bruno Marques (con-
trabaixo).

”O quarteto surge a partir
da vontade consistente de
expressar nossa música bra-
sileira em seus clássicos,

mas também músicas auto-
rais”, destaca Nilton Azevedo.
Ele explica que o Quarteto tem
como característica marcan-
te o repertório voltado para a
música brasileira instrumen-
tal, com uma formação pecu-
liar, executando músicas au-
torais e de grandes artistas
como Hermeto Pascoal, Sivu-
ca, Gilberto Gil e Luiz Gonza-
ga entre outros.Responsável
pela produção musical do gru-
po, Uirá Nogueira explica que
o programa escolhido trará
composições que contem-
plam a diversidade de ritmos
existentes no Brasil. “

A Converse convidou
artistas como Mulambo,
Inara, Whitney, Lux e
Xaropipe em parceria com o
skatista e rider CONS Felipe
Oliveira, além de Caue Gas e
Chuchu Kamei, para co-
criarem um videoclipe com o
propósito de celebrar o
lançamento do All Star Series
Music. Com este evento, a
marca quer estimular ainda
mais os artistas que formam
sua comunidade de criativos,
os All Star.  O lançamento da
faixa no último dia 8 de
outubro aconteceu no
Espaço Fita, onde foi repro-
duzido pela primeira vez o
N’Aqua, ep (extended play)
de Felipe Oliveira, seguido
de uma performance e do
pocket show dos All Stars
com a participação do
skatista. No dia 25 de
outubro, a música será
lançada oficialmente nas
plataformas de stream.

Artistas produzem
videoclipe para o All
Star Series Music

Festival gastronômico
e cultural vai aquecer
Morro de São Paulo

Considerado um paraíso
por suas praias, o município
de Cairu, no Baixo Sul da
Bahia, é o terceiro destino tu-
rístico mais procurado na
Bahia e uma das cinco cida-
des classificadas na catego-
ria A no Mapa do Turismo Bra-
sileiro 2022, do Ministério do
Turismo (MTur). Aproveitando
esses atrativos, a ACEC – As-
sociação Comercial e Empre-
sarial do município realiza
mais uma edição do festival
gastronômico e cultural para
atrair turistas e moradores e
aquecer a movimentação no
arquipélago da Ilha de Tinharé,
que está às vésperas da alta
temporada.

A 2ª edição do Festival
Gastronômico e Cultural de
Morro de São Paulo acontece
no próximo mês de outubro (15
a 30), e deverá injetar mais de
R$ 30 milhões na economia
local com uma programação
ampliada em 2022, incluindo
além do roteiro gastronômico
com 28 restaurantes.

Responsável pelo maior
programa público de trans-
plantes do mundo, realiza-
dospor meio do Sistema
Único de Saúde (SUS), o
Brasil é segundo paísque
mais realiza o procedimento,
em números absolutos.

“Quando comparamos a
países como Espanha,
França, Austrália, Reino
Unido, que também possu-
em sistema público de
saúde, o Brasil lidera os
transplantes de órgãos
realizados em números
absolutos e ocupa o terceiro
lugar no ranking em relação
a doação em partes por
milhão de população”,
ressalta Maíra Botelho,
secretária de Atenção Especi-
alizada à Saúde (SAES), do
Ministério da Saúde.  A pasta,
segundo a secretaria, investe
cerca de R$ 1,3 bilhão por
ano para garantir todas as
ações e serviços relaciona-
dos aos transplantes de
órgãos.

Campanha visa
incentivar doação
de órgãos
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